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			APRESENTAÇÃO

			O presente livro tem origem em um Memorial Acadêmico-Descritivo que foi produzido ao longo do ano de 2022 e apresentado à Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB) no dia 07 (sete) de outubro desse ano, como requisito parcial para o pedido de promoção à Classe E, de Professor Titular do Magistério Superior, conforme a legislação federal vigente à época.

			A sessão de defesa do referido Memorial ocorreu no dia 28 (vinte e oito) de março de 2023 e, após a aprovação do mesmo pela Comissão Especial de Avaliação, tomamos a decisão de publicar o texto com algumas alterações.

			As modificações levadas a efeito no texto “original” do Memorial Acadêmico-Descritivo tiveram como objetivo torná-lo mais apropriado para a publicação em livro, na medida em que alguns itens obrigatórios, em um documento daquela natureza, não “fazem muito sentido” neste trabalho2.

			Dessa forma, o objetivo da presente obra é trazer a público as reflexões, incipientes ainda, sobre uma singela trajetória profissional, compreendida no espaço-tempo de 17 (dezessete)3 anos de atividades docentes, efetivadas no Centro de Formação de Professores (CFP) da UFRB.

			Nesse sentido, cabe-nos, neste breve texto de Apresentação, informar, primeiramente, que uma das alterações realizadas no texto originário foi seu título, uma vez que não se considerou apropriada a publicação de um livro intitulado “Memorial Acadêmico-Descritivo”.

			Em princípio, pensou-se em algo que pudesse fazer referência ao fato da Universidade, em especial o Campus de Amargosa, estar, fisicamente, longe dos grandes centros urbanos do Estado da Bahia.

			Seria um título “dramático”, de modo a chamar a atenção para a questão das Universidades Federais que, após um relevante processo de expansão e interiorização iniciado em 2003, com a chegada de recursos abundantes a partir de 2007 pela adesão ao REUNI, vivenciou, de 2017 em diante, um certo “desmonte” dessa estrutura, com as sucessivas contenções de recursos financeiros, o que tornou ainda mais complexo o processo de gerenciamento, e mesmo de existência, dessas IES.

			Seria uma forma de sensibilizar os/as leitores(as) para questões logísticas e de infraestrutura das Universidades “interiorizadas”, como é o caso da UFRB, que não estão em um grande centro urbano, característica principal das IES Federais existentes antes da expansão iniciada em 2003, pois que, em sua grande maioria, estão situadas em capitais de Estados da federação.

			Não obstante, é importante ressaltar que a UFRB, geograficamente distante em relação aos grandes centros urbanos4, vem se destacando naquilo que se tornou uma de suas marcas registradas: a inclusão social. Especialmente no Campus de Amargosa, no qual estou lotado, é absolutamente predominante o ingresso de estudantes das classes C, D e E.

			Nesse sentido, procuramos demonstrar, por exemplo, a dificuldade em se consolidar como Professor Titular de uma Universidade pública na qual, pela grande rotatividade de colegas docentes, não conseguimos ter um Mestrado Acadêmico em uma das áreas de conhecimento que é central para o Campus: Educação.

			Pelo fato desta Universidade ter menor “poder” de atração e “retenção” de seu corpo docente, em especial o Campus de Amargosa (aparentemente), a mesma enfrenta algumas das principais dificuldades decorrentes dessa rotatividade, pois que, em especial a pós-graduação stricto sensu, demanda um certo grau de “permanência” e “constância” da produção acadêmica, que é própria do fazer universitário daqueles(as) que estão “permanentemente” nos espaços da UFRB.

			Desse modo, ainda mais exacerbada é a dificuldade do primeiro docente do Campus a pleitear a promoção para a Classe E, de Professor Titular, pois que o fato de não estar credenciado em um curso de Pós-Graduação stricto sensu, em seu próprio Centro de Ensino, pesa contra as “obrigações” do cargo.

			Finalmente, optou-se pelo título que agora ilustra a presente obra, com o objetivo de “(de)marcar” esse local de fala, território de identidade da UFRB, tão marcante em seu “DNA”, e que, portanto, faz parte de seu nome: o Recôncavo da Bahia.

			Com o objetivo de apresentar uma definição superficial e incipiente do Recôncavo da Bahia, território denso em multiculturalidade, somente de modo a situar o/a leitor(a), recorremos ao auxílio grandioso de ninguém menos que a ilustre pesquisadora Maria de Azevedo Brandão5.

			Em seu livro, organizado e publicado em 1998, a autora, com seu brilhantismo, leva-nos a compreender um pouco da densidade do Recôncavo da Bahia ao afirmar, num primeiro momento, que “Na verdade, o Recôncavo nunca fora, seja quanto ao substrato ambiental, ou à ocupação econômica, uma área uniforme, mas antes um complexo de sub-áreas especializadas” [...] (Brandão, 1998, p. 30 e 32).

			Mais adiante, em seu texto, retrata a grandiosidade desse conceito de Recôncavo da Bahia:

			[...] Primeira rede urbana a escala regional implantada nas Américas, formaram-se aí o mais extenso parque de arquitetura barroca do país, um importante núcleo de cultura lusa e a mais vigorosa comunidade africano-brasileira, um complexo histórico-cultural que traduz e representa muito da própria formação histórica do Brasil (Brandão, 1998, p. 32).

			Não se poderia encaminhar algumas definições finais dessa brevíssima caracterização do Recôncavo da Bahia sem a citação de trecho do texto de Luiz de Aguiar Costa Pinto, publicado originalmente na década de 1950, reeditado no livro organizado por Brandão (1998).

			De nosso ponto de vista muito particular, é esse o texto que caracteriza o nome definitivo que se dá a essa região de nosso país, pelo entendimento de que não faria sentido a utilização do gentílico [Recôncavo baiano], pois que o Recôncavo pertence à Bahia:

			Chama-se Recôncavo a região que circunda a Bahia de Todos os Santos, formando o grande anfiteatro no qual, há mais de quatrocentos anos, se vem desenrolando um dos mais antigos capítulos da colonização do Brasil, que ali teve o seu começo e que exatamente ali tem, hoje, uma das perspectivas mais promissoras do seu futuro (Pinto, 1998, p. 103).

			Do mesmo brilhante autor, Luiz de Aguiar Costa Pinto, é a definição que representa a beleza, a magia e a poesia que o Recôncavo traduz, e sem a qual não se poderia concluir nossa breve caracterização:

			Segundo uma lenda indígena, registrada pelos cronistas dos primórdios do povoamento, a Baía de Todos os Santos e os seus recôncavos nasceram assim: no começo do mundo, uma pomba muito grande e muito branca, partindo de algum ponto do infinito, veio voando, voando, até que, exausta da longa jornada, caiu morta no litoral daquela terra que seria o Brasil. Suas alvas e longas asas, abertas no solo, transformaram-se nas praias da Bahia – e, no lugar onde o coração bateu na terra, abriu-se imensa e profunda brecha que as águas do mar preencheram, formando a Baía de Todos os Santos, cujas margens soberbas foram fecundadas pelo sangue da ave legendária, sangue que hoje ainda jorra, já enegrecido pelo tempo, quando as sondas perfuram as entranhas do Recôncavo (Pinto, 1958 apud Brandão, 1998, p. 5).

			Com essa magistral caracterização do Recôncavo da Bahia, queremos enfatizar, a partir do título deste livro, não apenas as dificuldades que foram encontradas num árduo processo de (re)construção do Recôncavo pela ótica da Universidade, mas principalmente que este texto possa ser um dos relatos para que tenhamos, num futuro próximo de memórias “apagadas”, conhecimento de parte das vicissitudes enfrentadas pelas pessoas que implantaram o CFP/UFRB.

			Retornando ao tema das alterações realizadas no texto para sua publicação em livro, fizemos ajustes no conteúdo dos Agradecimentos e da Dedicatória, mas optamos por manter a epígrafe, já que a mesma representa muito bem uma das mensagens que nos tem sido constante ao longo desta trajetória profissional.

			O intervalo de tempo compreendido no texto produzido, sobre o qual o autor se debruçou em uma “autoanálise” das atividades docentes, está contido no período entre 6 (seis) de outubro de 2006 e 6 (seis) de outubro de 2022 quando, ao completar os 16 (dezesseis) anos de atividades docentes no CFP/UFRB, passou a ter o direito de pleitear a promoção à Classe de Professor Titular do Magistério Superior.

			Não obstante, por se tratar o Memorial, em si, de um documento cujo escopo descritivo abrange “um conjunto circunstanciado” das atividades realizadas pelo pleiteante, desde o ingresso na Universidade, optou-se também por sua publicação já que o texto retrata, em parte, a história do Centro de Formação de Professores (CFP), pela ótica de seu autor.

			Nesta versão do texto em livro, os capítulos que se seguem contêm uma descrição (e análise) sucintas dos, agora, 17 (dezessete) anos de atividades docentes no cargo de Professor do Magistério do Ensino Superior.

			Ademais, a forma de organização e disposição do texto do Memorial não seguiu a já “tradicional” sequência de atividades docentes (ensino, pesquisa, produção acadêmica, extensão e atividades administrativas), na medida em que, por uma opção de relato com certa organicidade cronológica, tem início com a apresentação (e análise) de uma de nossas primeiras experiências administrativas na Universidade (que, como se verá adiante, ocorreu quatro meses após meu ingresso na instituição), e que foi, ao mesmo tempo, uma atividade potencializadora de muitos aprendizados.

			A título de “preâmbulo” escrevemos um capítulo que analisa brevemente a História do Ensino Superior no Brasil, contendo um tópico que reflete sobre algumas questões específicas da Classe de Professor Titular do Magistério Superior.

			Na sequência, o retorno à sala de aula, com um relato de escopo analítico acerca das atividades de ensino, incluindo aí as orientações acadêmicas, seguidas das descrições dos trabalhos de pesquisa, produção acadêmica e de extensão6.

			Dessa forma, pelo fato de se haver optado, pelo menos como ideia inicial, pela linha cronológica descritiva, os tópicos apresentados contemplaram inclusive mais de uma das atividades docentes universitárias que necessitavam ser apresentadas no Memorial e que, aqui no livro, permaneceram da mesma forma disposta, com pequenas alterações e acréscimos.

			Não obstante, alguns desses dados, pela falta do registro em papel, mídias digitais e/ou ambientes virtuais, recorre diretamente à memória do servidor público que se colocou como candidato.

			No que diz respeito à utilização da memória do autor do texto como fonte principal de obtenção de dados históricos, referimo-nos ao texto de Fazenda (1994), com o objetivo de demonstrar a importância do resgaste histórico de nossa memória pessoal/profissional, mesmo que com dados difusos, que não foram registrados, e sobre os quais “pesam” a passagem do tempo.

			Não obstante, esse movimento dialético de contemplar o hoje com nossas vivências do ontem, quiçá, servirão de discussão, análise, problematização e construção de novos elementos educativos no futuro, de nossa parte e/ou da parte dos(as) leitores(as).

			Ainda sobre o texto de Fazenda (1994), é preciso dizer que o mesmo é bastante elucidativo quando afirma que o quadro que se desenha hoje é “Diferente porque já impregnado por um crivo”, pois que se considera relevante uma das ideias aprendidas com François Furet, qual seja, a necessidade do “resfriamento do objeto de estudos”.

			Não obstante, também Fazenda (1994) nos mostra a importância de, mesmo que crivado por todos os outros processos, leituras, desenvolvimentos, pensamentos posteriores, o quadro desenhado por este texto buscou compreender apenas uma das facetas do tempo vivido, deixando em aberto as possibilidades de interpretação e de novas construções analíticas sobre o mesmo período, sobre as mesmas situações, a partir de outros pontos de vista.

			Nesse sentido, é um tanto quanto provável que os/as leitores(as) tenham a nítida sensação de que há um certo “esfriamento” na eloquência do texto quando finalizamos a análise de nosso período à frente da Direção pro tempore do CFP. Essa impressão pode surgir na medida em que optamos por uma análise dessa que foi uma experiência administrativa vivida “em primeira pessoa” e, portanto, repleta das angústias e do “sofrimento” no ambiente organizacional (Dejours, 1992).

			Pelos meus estudos em Administração e Gestão Escolar eu poderia, obviamente por ter acompanhado (como o faço até hoje) as ações administrativas que sucederam minha “contribuição”, realizar uma análise igualmente crítica dos períodos posteriores, mas que isso não faria parte de minhas memórias pessoais/profissionais, mas sim de observações empíricas, partindo assim para o campo da pesquisa e não do texto memorialístico.

			Outro elemento que “abrimos mão” no presente texto foi a utilização de imagens, pois que nesses 17 (dezessete) anos não faltaram “fotos” para ilustrar os diversos momentos pelos quais vivenciamos o CFP, desde a sua sede provisória até o prédio hoje utilizado, passando pelo registro de inúmeras situações de eventos, dentre outras. Optamos pelo texto, pela descrição de algumas situações e deixamos as imagens, talvez, para um outro trabalho.

			Outra análise que ainda poderia ser feita, no que diz respeito às imagens que envolvem a UFRB, mas acreditamos que não nos compete, é aquela relativa a uma certa “evolução” da logomarca da Universidade, elemento característico de seu processo de construção de uma identidade visual, conectada diretamente à sua identidade territorial.

			Não obstante a importância dos registros fotográficos, assim como uma eventual análise de algumas imagens e determinados símbolos, optamos pelo aprofundamento de um texto que pudesse conter algum tipo de reflexão crítica, haja visto nossa percepção de sua importância, pois que, em certas situações, as imagens dizem mais que mil palavras, ainda assim optamos pelo registro escrito de nossas vivências profissionais.

			Por fim, é importante assinalar que o texto do Memorial foi elaborado visando o atendimento à Lei nº 12.772 (Brasil, 2012) e à Portaria MEC nº 982 (Brasil, 2013), ambos instrumentos normativos, de âmbito federal, que determinam boa parte dos aspectos e elementos constantes do mesmo, com o objetivo de subsidiar a avaliação da Comissão Especial. Obviamente, sem deixar de referirmo-nos à Resolução CONAC/UFRB 023 (UFRB, 2014), principal normatização da IES acerca da matéria.

			Não obstante a necessária referência aos instrumentos normativos não elaboramos o Memorial com vistas a “cumprir” apenas exigências burocráticas, pois que, conforme aprendemos com Najjar (2020):

			A elaboração de um memorial que dê conta de toda a minha carreira acadêmica é tarefa obrigatória no processo de pleitear o título. No início de sua elaboração achei que seria uma tarefa meramente burocrática/administrativa mas, ao longo do processo, fui me dando conta o quanto este fazer ajuda a repensar criticamente minha trajetória acadêmica e, com isto, retomar uma série de memórias que ajudam a construir minha identidade como professor e como intelectual (Najjar, 2020, p. 1337-1338).

			Assim, finalizamos este texto de Apresentação com a nítida sensação de que nossos registros, por mais que em alguns trechos possam parecer críticas contundentes a determinados(as) colegas especificamente, contêm uma leitura possível do período que coincide com nossa trajetória acadêmica no CFP, assim como com sua história desde seu primeiro dia de funcionamento oficial.

			A proposta de construir um texto que registrasse algumas impressões e que pudesse inclusive servir de lastro histórico-cronológico para futuras análises de parte da história do CFP, buscou, de forma incessante, evitar um certo “etnocentrismo” na construção da perspectiva analítica, principalmente de modo que não se transmitisse a ideia de que nosso ponto de vista é definitivo e a expressão da verdade.

			Colocamo-nos aqui como uma espécie de espectador privilegiado da história do CFP sem, no entanto, pretender qualquer tido de registro de “conquistas” pessoais, como se fora um relato de feitos heroicos.

			A importância de relatos como este, acredita-se, está no fato de que o mesmo pode ser útil, daqui a cem anos, para as futuras gerações conhecerem alguns dos elementos históricos deste que é um Centro da UFRB cuja importância é, sem dúvidas, patente.

			O Centro de Formação de Professores é uma ideia, um símbolo, uma luta, uma resistência, é a expressão da excelência na formação de professores(as), resultado do comprometimento de muitas pessoas, engajadas numa luta político-acadêmica pela profissionalização nesta que é não a mais “atrativa” das profissões, não obstante uma das mais nobres.

			1. Introdução

			A título de texto introdutório do presente livro, optou-se por incorporar alguns elementos textuais do próprio Memorial que dá origem a esta obra, no sentido de contextualizar nossa trajetória pessoal/profissional, uma vez que a profissão docente esteve presente em nossa vida desde a infância, haja visto o fato de minha mãe ter cursado o antigo curso de magistério de nível médio (conforme se verá adiante).

			Desse modo, escrever sobre uma trajetória docente no Ensino Superior, em especial na condição de professor da área da Educação, fez com que as “memórias”, da relação direta entre a temática e a profissão, estivessem presentes, em contexto.

			Nesse sentido, é relevante observar o que nos diz Fazenda (1994), acerca desse “resgate” da memória de nossas trajetórias e produções acadêmicas nos ambientes educacionais:

			O recurso utilizado – memória – tem sido fundamental, na medida em que permite desenhar um quadro já vivido, em outras cores, em outros contornos e formas, pois a memória quando desenha um quadro já vivido sempre o faz de maneira diferente. Diferente porque já impregnado por um crivo, por uma seleção – que se não garante a precisão da objetividade, garante a riqueza da subjetividade que, igualmente, é fidedigna e indicadora de validez. Fidedigna e indicadora de validez porque substitui o propósito de precisão por outro propósito: o de selecionar do quadro aquilo que mais marcou, aquilo que foi, ou que parece ter sido mais significativo a ponto de se tornar inesquecível e inesgotável. Inesgotável porque ao recuperar o vivido de forma diferente da que foi vivida torna o ontem em hoje, ao mesmo tempo e no mesmo espaço, com perspectiva de amanhã. Movimento próprio de toda e qualquer produção de conhecimento. Movimento dialético próprio de um projeto interdisciplinar (ainda que não exclusivo) (Fazenda, 1994, p. 106).

			É dispensável dizer que o livro citado de Ivani Fazenda apresenta uma de suas obras primas acerca do tema da interdisciplinaridade. Aliás, seu nome, em nosso país, já é há muito associado, de forma inconfundível, à essa temática.

			E como se não bastasse sua maestria na discussão desse tema, ainda no trecho citado, parece fazê-lo academicamente, cientificamente e, ao mesmo tempo, em forma de poesia!

			Eu me lembro perfeitamente que a ideia que percorreu minha mente no momento de escrever um outro Memorial, muito antes desse que me proporcionou alcançar a Classe de Professor Titular, era a de que seria necessário estabelecer uma relação entre a Educação enquanto espaço de minha aprendizagem (ainda criança) e agora na condição de profissional da área.

			Para a inscrição no concurso público de provas e títulos que realizei em 2006, para ingresso na UFRB, havia necessidade de entregar, dentre outros documentos, um memorial circunstanciado, que versava sobre nossa trajetória profissional antes do pleito.

			Dessa forma, procurei também incorporar elementos de minha trajetória pessoal nesta relação próxima, mas indireta, com a área da Educação. Lembro-me bem que cheguei a relatar minhas “aventuras” andando de bicicleta no pátio de uma escola pública na qual minha mãe trabalhou (não como docente) por um certo tempo.

			Interessante observar hoje como eram as condições de trabalho das mães que tinham filhos pequenos no início da década de 1980, e como essa experiência marcou minha trajetória de vida, de modo a ser uma “memória viva” até os dias de hoje.

			Eu considero que trabalhar na área da Educação, especialmente para nós docentes, é algo muito peculiar, na medida em que se formos buscar resgatar nossas memórias, de tudo aquilo que vivemos no universo escolar, e em função dele, seriam “conteúdos” suficientes para um livro repleto de histórias, aventuras e reflexões.

			Uma de minhas primeiras memórias no ambiente escolar é, sem dúvidas, uma das mais marcantes, pois que compõe alguns dos momentos mais prazerosos de que tenho recordação nesse espaço das escolas públicas nas quais estudei.

			Trata-se de minha primeira experiência na Educação Infantil com o que se poderia chamar de “aulas de natação”. Por incrível que pareça, estudei numa escola pública, naquele momento as chamadas EMEI’s (Escolas Municipais de Educação Infantil) “1, 2 Feijão com Arroz”, que tinha uma piscina adaptada para crianças pequenas.

			Acredito nem ser preciso afirmar que é uma de minhas memórias mais marcantes no universo escolar, haja visto o fato de me recordar da sensação de estar na piscina da escola, da euforia que antecedia as “aulas de natação”, mais de quarenta anos depois.

			Eu estudei em escolas públicas até meados do ano de 1989, quando cursava a antiga oitava série do primeiro grau.

			Naquele ano, houve uma greve de professores(as) que se arrastou por mais de três meses, algo do qual não se tinha notícias na história da Educação brasileira até então. Não pelo fato da greve, mas pela extensão de tempo a qual durou a mesma.

			Nesse processo, meus pais, preocupados em perdermos (eu e minha irmã) o ano letivo, pois nunca havíamos reprovado um ano sequer (eu, particularmente, nunca havia ficado “de recuperação” uma única vez), solicitaram nossa transferência para uma escola particular.

			Nessa mesma escola privada, concluí meu ensino primário, e o secundário, em 1992.

			Retornando a uma breve análise de minha trajetória enquanto estudante do que hoje é denominado Educação Básica, cursei o “primário” em uma EEPG: Escola Estadual de Primeiro Grau “Dr. Lourenço de Almeida Senne”, pois que anteriormente ao processo de “municipalização” compulsório, estabelecido pela Constituição Federal de 1988, a grande maioria (acredito que quase a totalidade) das escolas públicas de “educação primária” eram estaduais.

			Por motivo de mudança de endereço, cursei a parte final do antigo primeiro grau em outra EEPG, a Escola Estadual de Primeiro Grau “Prof. Antônio Gomes de Oliveira”.

			Ao final do então segundo grau, tive muitas dúvidas acerca da necessária e “compulsória” escolha da profissão. Se, aos 16 (dezesseis) anos de idade, alguém me solicitasse a fazer uma lista das profissões as quais eu imaginava estar atuando no futuro, talvez a profissão docente não figurasse entre as 10 (dez) primeiras.

			Mas os acontecimentos que se sucedem em nossas vidas, muitas vezes, não são oriundos de um planejamento minucioso, podendo um certo “acaso”, nos levar a construir uma trajetória profissional que não fora pensada.

			1.1. Não posso afirmar que escolhi a profissão docente: será que a profissão me escolheu?

			A primeira questão que se considerou relevante abordar em um texto cujo escopo compõe a análise de uma trajetória profissional na área da Educação, com a consequente chegada à Classe de Professor Titular, é como o agora docente do Ensino Superior se tornou professor.

			A minha história com a “profissão” docente é um tanto quanto anterior à UFRB, em vários sentidos, mas que não pode ser relatada aqui, na íntegra, tendo em vista o fato de que muitas vezes esse resgate da memória, tanto tempo depois, fica comprometido, pois há fatos que vão perdendo sua intensidade e, portanto, a riqueza de detalhes com a qual poder-se-ia relata-los vai “empobrecendo”.

			É importante registrar que, na condição de docente universitário da área da Educação, qualquer texto por mim produzido também tem como proposta algum tipo de análise, pois sem poder criticar e autocriticar não me considero docente universitário e pesquisador.

			Ainda assim, mesmo que a memória possa falhar, vou ousar fazer dois pequenos destaques, acerca dessa relação com a profissão, antes da atuação no Ensino Superior.

			Minha mãe, Leonice da Silva Ribeiro, concluiu seu curso de magistério, de nível secundário, quando eu e minha irmã já éramos nascidos. Ou seja, é de se imaginar as enormes dificuldades de uma dona de casa, mãe de duas crianças pequenas (abaixo de 6 anos de idade) finalizando seus estudos no início da década de 1980, em uma cidade de porte médio do interior do Estado de São Paulo.

			Em função dessa sua profissionalização, infelizmente nunca exercida em plenitude, eu ingressei na Educação Infantil, no ano de 1980, já praticamente alfabetizado.

			Pelo fato de minha mãe ter concluído o antigo curso de magistério, justamente naquele início dos anos de 1980, com o anúncio da reabertura política e com a profusão de publicações na área da Educação, que clamavam pela redemocratização, foi que eu tive contato, ainda criança, com um livro que marcou minha vida de forma definitiva: “A vida na escola e a escola da vida”, de Claudius Ceccon, Miguel Darcy de Oliveira e Rosiska Darcy de Oliveira.

			Obviamente que, pelo fato de ter lido esse livro ainda muito jovem, eu não consegui construir uma interpretação em relação ao mesmo, com o nível de profundidade para a qual essa obra foi projetada. Não obstante, o livro foi tão importante em minha trajetória estudantil que não me lembro como, mas realizei, obviamente a convite da professora, uma espécie de seminário sobre o mesmo, na aula de História, na sala de aula da qual era estudante da antiga oitava série do ensino primário.

			Por ser um livro repleto de imagens, obviamente para além de seu relevante texto, uma das que mais me marcaram retrata crianças tentando subir uma escada na qual faltam degraus. Somente muito mais tarde, quando cursava a Licenciatura em Pedagogia, é que fui compreender a crítica sociopolítica ali expressa pelos(as) autores(as).

			Após esse contato com a profissão docente, obviamente pela via indireta do conhecimento de alguns poucos elementos de contexto, havia um desejo muito grande, na condição de adolescente, e de ser apaixonado por todo tipo de veículo automotor, em cursar Engenharia Mecânica, sonho que não se concretizou.

			Na verdade, ao final de minha terceira série do antigo ensino secundário minha mente estava repleta de dúvidas, pois na condição de adolescente, tinha intenção de perseguir um sonho (ser Engenheiro Mecânico), mas precisava pensar em outras alternativas profissionais já que tinha plena consciência de minhas “deficiências” (aliadas à falta de “interesse”) nas matérias escolares de Ciências Exatas.

			Ao final do ano de 1992, ao concluir o então ensino de segundo grau, prestei 4 (quatro) exames vestibulares, sendo dois deles para ingresso no curso superior de Engenharia Mecânica. Essas duas provas eram referentes às seguintes instituições públicas: Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA) e UNESP/Bauru.

			Ainda nesse mesmo ano, prestei exames vestibulares para o curso de Medicina, na Faculdade de Medicina de Marília (FAMEMA) e para Direito, na então Fundação Eurípedes Soares da Rocha (hoje UNIVEM), ambas as instituições localizadas no município de Marília, interior do Estado de São Paulo.

			Obviamente, pela “maratona” que foi a realização dessas 4 (quatro) provas, aliadas à minha “deficiência” em conhecimentos da área de Ciências Exatas e, principalmente, acredito eu, pelo enorme nível de indecisão em relação a uma profissão (não obstante não houvesse fortes pressões por parte de meus pais) não fui aprovado em nenhum desses vestibulares.

			Eis que em dezembro desse mesmo ano de 1992, eu concluí um curso de Língua Inglesa, totalizando 780 (setecentos e oitenta) horas de aula, no Centro de Cultura Anglo Americana (CCAA), da mesma cidade de Marília-SP.

			Em janeiro de 1993 fui convidado a fazer o curso de formação para professores(as), específico dessa franquia, oferecido pela mesma escola, e que “dava o treinamento” para se tornar apto a ministrar aulas de inglês pela metodologia própria do CCAA.

			Fui registrado como auxiliar de ensino no dia 01 (primeiro) de março de 19937. A forma do registro (“auxiliar de ensino”) ocorreu muito em função do fato de eu ser ainda menor de idade, naquele momento, e, portanto, também não ter curso superior.

			Desde essa data exerci algumas modalidades da atividade de magistério, todas elas vinculadas ao ensino da Língua Inglesa. Atuei, por algum tempo, nas chamadas “escolas livres” (trabalhei em algumas outras instituições de ensino de mesma natureza, na cidade de Marília-SP, para além do CCAA).

			Também ministrei aulas na condição de professor particular, inclusive para parentes e amigos(as).

			De igual maneira, atuei como contratado por projeto de Ensino Fundamental, na modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA), para funcionários de uma multinacional suíça especializada na fabricação de produtos alimentícios, em Marília, Estado de São Paulo.

			Uma dessas minhas experiências docentes vale a pena detalhar um pouco mais, mesmo que não tenha relação direta com a UFRB, pois foi a partir dessa oportunidade que pude elaborar meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) de graduação em Pedagogia, “defendido” no ano de 1997, intitulado “O Ensino de Inglês para jovens e adultos: algumas reflexões”.

			Eu fui contratado por uma Sociedade Educacional que prestava serviços para a referida multinacional do ramo alimentício, em Marília-SP. Essa instituição estava responsável pela ministração de uma espécie de Educação de Jovens e Adultos para alguns/algumas funcionários(as) da referida empresa, os/as quais ainda não haviam concluído o Ensino Fundamental.

			Na oportunidade, uma das coordenadoras do projeto era minha professora na Universidade, no curso de Pedagogia, e que havia sido, anteriormente, professora de Língua Inglesa. Foi então que propus a ela, após o convite para ministrar as aulas de inglês do Ensino Fundamental da referida empresa, que eu aceitaria o trabalho se ela aceitasse ser minha orientadora em um TCC com essa temática, do ensino de inglês para jovens e adultos.

			Foi assim que consegui realizar meu Trabalho de Conclusão de Curso de Pedagogia, e tive mais essa experiência docente agregada ao meu “currículo”.

			Tendo em vista o fato de ter desejado ser Engenheiro Mecânico, e ainda, no mesmo ano de 1992, ter prestado exames vestibulares para o Curso de Direito na UNIVEM, Fundação Eurípedes Soares da Rocha, e para Medicina, na Faculdade de Medicina de Marília (FAMEMA), em 1993 tornei-me professor de inglês, mesmo sem que essa fosse uma profissão “almejada” inicialmente.

			Até hoje ainda tenho momentos de reflexão se, realmente, eu teria sido bem sucedido em algumas daquelas outras profissões8, pois que a docência no Ensino Superior, também a pesquisa e a extensão, são partes tão integrantes de minha vida profissional hoje que é com bastante sinceridade e honestidade intelectual que escolhi o título do presente tópico.

			Alguns/Algumas leitores(as) vão, de início, associar o referido título a uma possível “arrogância” de minha parte, no sentido em que o mesmo poderia remeter a uma analogia de vertente religiosa, muito comum inclusive em praticamente todas as esferas da sociedade brasileira, de me considerar “o escolhido”, ou algo que o equivalha.

			De maneira alguma essa ideia me passou pela mente no momento da escrita, pois que, justamente ao contrário, minha identidade docente não esteve nunca fora e/ou “acima” de mim, foi sempre um processo árduo de construção social e identitária, muito particular da minha pessoa, e que não foi algo planejado de antemão e/ou almejado “desde a infância”. Também não considero que tenha sido “um chamado”, pois que foi um processo que se desenrolou mediante uma primeira oportunidade de trabalho que me foi oferecida.

			Verdadeiramente, não sei se escolhi a profissão docente ou fui escolhido.

			Interessante também registrar aqui uma das observações do professor doutor Licínio Carlos Lima, quando de sua participação na Comissão Especial de Avaliação, por ocasião da defesa do Memorial. O referido membro da comissão achou “curiosa” essa minha forma de abordar a temática, especificamente o título deste tópico, ao que denominou uma “postura de Demiurgo” de minha parte.

			A propósito dessa questão, assim como de outras indagações nesse mesmo sentido, gostaria de finalizar o presente tópico, em especial pela relação do que será aqui “registrado” com o título do mesmo, relatando um pouco de minha construção identitária na/com a UFRB.

			Num primeiro momento, é possível afirmar que a escolha por me inscrever no concurso de provas e títulos para docente da UFRB não foi algo planejado. Foi um tanto quanto incidental, na medida em que tomei conhecimento do Edital muito por acaso.

			A opção pela realização das provas foi no sentido de buscar uma colocação profissional em uma área de trabalho para a qual eu havia me preparado. Quanto a isso não restam dúvidas.

			Logo após a aprovação no concurso, juntamente com muitas palavras de congratulações pela conquista, vieram uma enormidade de conselhos recebidos de familiares e amigos(as).

			Dentre essas orientações, havia um posicionamento, de algumas pessoas, no sentido de que eu pudesse estar “longe de casa” com o pensamento em um possível regresso.

			Algumas dessas pessoas, com conhecimento da dinâmica da carreira universitária, inclusive me aconselharam a “fazer currículo” na UFRB para prestar novos concursos para instituições “mais próximas de casa”.

			Eu nunca pensei nesses conselhos como uma possibilidade real, pois que quando cheguei ao CFP, diante da enormidade que seria o trabalho de “construção” desse Centro, não tive como objetivo “fazer meu currículo” de modo a prestar novos concursos.

			Aos poucos, fui construindo uma identidade com o Campus, assim como com o município de Amargosa, que foram me fazendo, para além de compreender esta cidade como sendo “minha casa”, pensar que eu deveria sim fazer um currículo, mas não somente para mim, para a UFRB também.

			Eu compreendo que esse processo de qualificação acadêmico-científica não deve estar traçado no plano individual, mas que devemos nos qualificar para igualmente qualificarmos nosso local de trabalho.

			Dessa forma, com o passar do tempo, minha identidade com a UFRB e com a cidade de Amargosa me fizeram compreender que, no meu caso muito específico, não fazia sentido buscar uma outra instituição para trabalhar, ou buscar “retornar para casa”, pois no CFP estou no meu local de trabalho e, ao mesmo tempo, me sinto em casa.

			1.2. A porta de entrada para a UFRB: “Organização da Educação Brasileira e Políticas da Educação”

			A proposta deste tópico, desde sua versão original incluída no Memorial Acadêmico-Descritivo, foi relatar e analisar, brevemente, a forma pela qual ingressei na UFRB.

			No mês de maio, do ano de 20069, na estrutura física de uma Universidade particular chamada Universo, na cidade do Salvador, Estado da Bahia, realizei as provas do concurso público para a matéria Organização da Educação Brasileira e Políticas da Educação.

			O certame, regido pelo Edital 05/2006 (Brasil, 2006), da Universidade Federal da Bahia (UFBA), dispunha, no meu caso específico, de (1) uma vaga para Professor Assistente, com Dedicação Exclusiva, de acesso via concurso público de provas e títulos, para a matéria referida, a ser alocada no Campus de Amargosa, da recém-criada, e ainda sob tutoria da UFBA, Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB).

			O Campus de Amargosa, em função do referido Edital, estava oferecendo um total de 21 (vinte e uma) vagas, todas para Professor Assistente com regime de Dedicação Exclusiva (D.E.).

			Conforme se verá adiante, no entanto, numa “primeira chamada”, ainda no ano de 2006, somente foram nomeados(as) e convocados(as) 11 (onze) desses(as) aprovados(as) para a composição do CFP e sua implantação.

			No caso específico de minha vaga, concorri com 6 (seis) outros(as) candidatos(as) e obtive a pontuação suficiente para ser declarado aprovado em primeiro lugar, neste concurso público de provas e títulos.

			Eu iria retornar ainda uma vez mais a Salvador, no mês de junho de 2006. Na ocasião, para a realização dos exames médicos pré-admissionais, a serem efetivados em uma das unidades da UFBA, salvo engano no Bairro da Federação.

			Assim, a forma pela qual ingressei no Centro de Formação de Professores da UFRB foi através da aprovação nesse concurso, para a referida disciplina, que hoje tem a denominação, no Centro, de Organização da Educação Brasileira e Políticas Educacionais.

			Na verdade, essa temática da Política Educacional não se pode dizer que é a minha “formação de base”, pois que sendo licenciado em Pedagogia, cursei o Mestrado e o Doutorado, ambos em Educação, sempre com a temática da Administração/Gestão Escolar no Brasil.

			No entanto, não somente o fato das duas “subáreas” serem conexas e aderentes (Política Educacional e Administração / Gestão Escolar), igualmente o Edital sob o qual estava regulamentado o referido concurso, exigia tão somente a pós-graduação stricto sensu do(a) candidato(a) nas áreas relativas à Pedagogia, o que se compreendia como a possibilidade de inscrição de qualquer candidato(a) com, minimamente, Mestrado em Educação.

			Não obstante, é muito comum a proximidade entre as duas temáticas referidas, haja visto, inclusive, o fato de que a linha de pesquisa do Programa de Pós-Graduação no qual cursei ambas as etapas citadas anteriormente, serem compostas por Política Educacional e Gestão de Unidades de Ensino.

			A propósito da compleição dos 15 (anos) ministrando a referida disciplina, publiquei, em 2021, o livro intitulado “Formação de Professores(as) em Amargosa-BA: 15 anos ministrando Organização da Educação Brasileira e Políticas Educacionais” (Ribeiro, 2021).

			Nesse trabalho, abordo aspectos teórico-metodológicos que vem sendo desenvolvidos na referida disciplina desde a primeira turma ministrada, no semestre letivo 2006.2, abrangendo ainda reflexões realizadas no processo das 2 (duas) turmas sob minha responsabilidade no ano de 2021, durante o fechamento da obra.

			Num percurso histórico de quase 15 (quinze) anos, a opção foi em abordar, no livro supracitado e de forma contextualizada, algumas das modificações realizadas na metodologia de ensino do componente curricular, enfatizando a relação profissional com os/as estudantes e as possibilidades de aprendizado com os/as mesmos(as), processo que tornou possível o “amadurecimento” da proposta metodológica10 efetivada nos dias de hoje.

			Como não poderia deixar de ser, numa disciplina cujo conteúdo é tão denso, foram analisados, no livro, todos os textos trabalhados em sala de aula, de forma a tentar demonstrar a relevância de cada um deles para a formação desses(as) jovens futuros(as) professores(as) da Educação Básica do Recôncavo da Bahia.

			Também não poderia deixar de analisar, em forma de reflexão autocrítica, os instrumentos avaliativos empregados durante o trajeto histórico da disciplina, buscando apontar algumas modificações igualmente construídas no processo de aprendizado com os/as estudantes e, principalmente, aquilo que nos foi possível aprender com um dos maiores autores brasileiros da temática da Avaliação da Aprendizagem Escolar: Cipriano Carlos Luckesi (2002).

			Ainda acerca dessa mesma temática, trabalhada nesses 17 (dezessete) anos como Professor do Magistério Superior na UFRB, no ano de 2020, organizei um livro que analisa um dos principais tópicos discutidos no âmbito desse componente curricular, com os/as estudantes durante as aulas: a dívida educacional do Estado brasileiro.

			O livro referido, tem como título: “Direito à Educação no Brasil: as Constituições brasileiras e a dívida educacional” (Ribeiro, 2020).

			Compuseram os capítulos desse trabalho, para além da Introdução, por mim redigida, dois capítulos que elaborei em coautoria com uma de minhas orientandas de TCC da Pedagogia11, outros dois capítulos redigidos por duas ex-orientandas, também do curso de Pedagogia, e um capítulo especial da esposa querida e colega de profissão docente, Daiane Alves dos Santos Sampaio, acerca da dívida educacional na perspectiva da Educação do Campo.

			Como se pode observar nas duas obras citadas, o tópico da dívida educacional pública do Estado brasileiro, temática aprendida com o brilhante mestre Ferraro (2008), vem sendo uma das linhas centrais de trabalho no referido componente curricular, na medida em que todos os assuntos abordados ao longo de um semestre letivo podem ser analisados do ponto de vista dessa dívida, pois o brilhantismo do autor que o criou nos permitiu emprega-lo dessa perspectiva metodológica.

			Dessa forma, quando analisamos, em aula, por exemplo, a questão da Educação Especial / Educação Inclusiva (obviamente do ponto de vista das Políticas Educacionais) é possível, infelizmente, apontar o tamanho da dívida educacional do Estado brasileiro para com essa modalidade da Educação Básica de nosso país, haja visto os elementos que permitem a contraposição entre o que está previsto na legislação e o que efetivamente se realiza através das Políticas Educacionais vigentes12.

			Retomando a análise do percurso cronológico aqui descrito, lembro-me, perfeitamente, que, de início, logo após ter sido aprovado no concurso para a referida disciplina, não poderia, naquele momento, considerar-me plenamente realizado em minha profissão, pois que havia estudado (e continuo estudando) tópicos referentes à Administração / Gestão Escolar no Brasil.

			No entanto, o longo caminho percorrido até aqui, construindo uma metodologia de ensino, referente a esse componente curricular, com toda a autonomia didático-científica e pedagógica de que a Universidade dispõe, não consigo, hoje, vislumbrar minha atuação docente em outra área do conhecimento.

			Esse processo de construção de uma identidade profissional, no Ensino Superior, relativamente à disciplina Organização da Educação Brasileira e Políticas Educacionais, por mais que possa considera-lo consolidado, ainda abre espaço para um maior nível de amadurecimento e aprofundamento dos conhecimentos, pois que hoje considero-me plenamente realizado, profissionalmente, ministrando aulas desse componente curricular.

			Nesse processo, foi de fundamental importância a reflexão constante acerca da metodologia das aulas, assim como seu aperfeiçoamento (ainda em processo), numa salutar relação profissional de crítica e autocrítica com os/as mais de 2.500 (dois mil e quinhentos) estudantes com os/as quais já tive o privilégio de trabalhar.

			1.3. A chegada à UFRB

			Cheguei à cidade de Cruz das Almas, Estado da Bahia, no dia 05 (cinco) de outubro de 2006. No dia seguinte, dia 06 (seis) de outubro, dirigi-me ao Campus de Cruz das Almas, ao prédio da Reitoria da Universidade, para tomar posse em meu cargo de Professor do Magistério Superior.

			Como não poderia deixar de ser, na longa tradição da burocracia administrativa brasileira acabei por receber um número que me identifica até hoje, no Sistema de Gestão de Pessoal (SIGEPE), do Governo Federal, também conhecido como matrícula do Sistema Integrado de Administração de Pessoal (SIAPE): 1554185.

			Após a conferência da documentação, a efetivação da posse no cargo.

			Nessa ocasião conheci pessoas maravilhosas que me receberam de braços abertos, como que uma espécie de boas-vindas à UFRB. Recordando agora daquele momento, como não citar nomes de pessoas tão encantadoras como Maria Bárbara Gonçalves dos Santos Silva, Oselita da Anunciação Assis e Railda Gonçalves de Jesus.

			Essa Universidade é repleta de pessoas sensacionais, tais como as queridas colegas e amigas Rosilda Santana, Jomara Silva dos Santos Souza. Enfim, a lista é enorme, seria necessário um outro livro somente para citar todas as pessoas que considero muito “caras” à UFRB.

			No mesmo dia da posse no cargo de Professor do Magistério Superior, dei entrada no pedido de promoção para Professor Adjunto13, haja visto o fato de a vaga de concurso ter sido oferecida para Professor Assistente, mas quando de meu ingresso na UFRB eu já havia concluído meu Doutorado em Educação, no Programa de Pós-Graduação em Educação da UNESP/Marília.

			Na semana seguinte ao ingresso na Universidade, no período entre 09 (nove) e 13 (treze) de outubro de 2006, participei da primeira (e salvo engano, a única até hoje) Semana de Integração dos Novos docentes da UFRB. Considerei aquela uma iniciativa inusitada e interessante, pois passamos a semana convivendo com colegas de trabalho, inclusive de outros campi da IES, numa semana bastante produtiva de muitos aprendizados.

			Ainda no Campus de Cruz das Almas tive meu primeiro contato com algo que me chamou muito a atenção, em especial pela minha predileção por História: a então recém-criada Universidade estava organizando uma espécie de Memorial, contendo importantes documentos de sua história no Recôncavo da Bahia.

			Sua origem remonta ao Império, período no qual Dom Pedro II teria criado o Imperial Instituto Agrícola da Bahia, situado no município de São Francisco do Conde, Recôncavo da Bahia, e que, segundo as pessoas que estavam nos dando as explanações acerca da questão, havia, nos documentos da agora UFRB, “descendente” direta desse Instituto, a ata de criação da referida instituição, assinada por ninguém menos que o próprio Imperador.

			A primeira atividade da referida Semana de Integração teve início ali mesmo, no prédio da Reitoria, em Cruz das Almas, local no qual foi realizada uma dinâmica de grupo, sob a coordenação de uma psicóloga, e de onde saímos em “excursão” pelo Recôncavo da Bahia. Ao final do dia, pernoitamos em Amargosa para, no dia seguinte, conhecermos as futuras instalações provisórias do Campus, a acolher o Centro de Formação de Professores (CFP) da UFRB.

			A foto14 que consta ao final da página do primeiro número do boletim informativo (ao centro), tirada na manhã do dia 10 (dez) de outubro de 2006, em frente ao prédio provisório, cedido pela Prefeitura Municipal de Amargosa à UFRB, registrada pela equipe de Comunicação da Universidade, ficou imortalizada no primeiro número do sugestivo Reconvexo.
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			Importante notar que a “vontade” expressa na opinião popular da cidade de Amargosa, em muito querer esse Campus da UFRB, fica evidente na fachada do prédio que, mesmo sendo provisório e improvisado, já continha os dizeres “UFRB”.

			De Amargosa diretamente para o “outro extremo” do Recôncavo da Bahia. Conhecemos as suntuosas instalações do prédio histórico, o Quarteirão Leite Alves, que viria a ser uma parte da estrutura do Campus de Cachoeira, da UFRB.

			Também oportunidade para conhecer figura ímpar do quadro mais antigo da instituição, membro da Escola de Agronomia de Cruz das Almas: o ilustre e querido professor Geraldo Costa, então diretor do Centro de Artes, Humanidades e Letras (CAHL).

			Uma interessante visita às cidades de Cachoeira e São Félix. E, como não poderia deixar de ser, um rápido “tour” pela fábrica de charutos da Dannemann, ao Museu e Fundação da mesma instituição e, obviamente, a uma refeição extraordinariamente saborosa: a famosa e típica maniçoba servida na Pousada do Convento do Carmo.

			No dia seguinte, a visita ao Centro de Ciências da Saúde (CCS), em Santo Antônio de Jesus, momento no qual pude conhecer a ilustre, irreverente e extremamente afável figura de seu diretor, professor doutor Francisco Adriano. Chico Adriano, para os íntimos.

			O final da viagem, de volta à Cruz das Almas, no dia 13 (treze) de outubro de 2006. Uma sexta-feira 13 (treze)!

			Na manhã seguinte, dia de meu aniversário de 31 (trinta e um) anos de idade, tomei um ônibus para a bela cidade de Amargosa e cheguei, por volta das 14 (quatorze) horas, indo diretamente me instalar no Hotel Amargosa, de modo a poder me organizar e começar os trabalhos na Universidade, na segunda-feira, naquele que seria o primeiro dia letivo do CFP.

			No dia 16 de outubro de 2006, no antigo plenário da Câmara Municipal de Amargosa, tendo início às 9 (nove) horas, os/as novos(as) docentes, do então inaugurado (provisoriamente) Centro de Formação de Professores da UFRB, apresentaram-se à sociedade civil do município, convidados(as) e ao grupo constituído por estudantes das três primeiras turmas de Licenciaturas do Centro: Física, Matemática e Pedagogia.

			Quantas surpresas o futuro não nos revelaria!

			Uma dessas gratas surpresas, reservadas pelas tramas do destino: 2 (dois) estudantes presentes nesse local e nessa data (um de Pedagogia e outro de Matemática) viriam a ser meus alunos de graduação e, atualmente, meus colegas de trabalho no CFP/UFRB.

			Quando se faz uma pausa no labor quotidiano para uma reflexão do tempo decorrido, é possível compreender a enormidade da vitória que se configura a mera existência desse Centro na cidade de Amargosa, haja visto o muito que essa Universidade já fez pela Educação pública do/no Vale do Jiquiriçá.

			E que venham os próximos 17 (dezessete) anos!

			1.4. Os 4 (quatro) primeiros meses do Centro de Formação de Professores (CFP) da UFRB15: outubro de 2006 a janeiro de 2007

			No início, ocupamos o prédio provisório, cedido pela Prefeitura Municipal de Amargosa, que se tratava de um anexo de uma das escolas públicas do município.

			Localizado no Bairro da Jaqueira, em Amargosa, o referido prédio era/é composto por três salas de aula, um espaço central comum, uma sala que foi improvisada para uso dos(as) professores(as), na qual foram instalados alguns computadores e acesso à Internet, e, ao fundo, um “gabinete” da Direção.

			Também ao fundo, no lado oposto à sala da Direção havia uma cozinha, que deveria estar sendo utilizada pela escola.

			É importante destacar o fato de que esse prédio, ainda por alguns dias, no início da utilização por parte da UFRB, estava servindo como uma espécie de depósito, de alguns quantitativos da merenda escolar da cidade, o que lhe rendeu o apelido de o “prédio da merenda”16.

			Um dos episódios marcantes desse momento inicial foi a aula realizada ao ar livre, salvo engano por dois colegas de CFP, na Praça do Bosque de Amargosa, no dia seguinte ao qual uma das estudantes se sentiu indisposta em sala de aula, tendo em vista a estrutura do prédio não ter dado conta da ventilação, e aquele mês de outubro de 2006 estar sendo bastante quente.

			Nos primeiros dias de CFP realizávamos, pela manhã17, algumas reuniões informais, que eram momentos utilizados para discutirmos e nos informarmos sobre assuntos relativos aos processos de implantação da Universidade, dentre outras questões pertinentes.

			Nesse período inicial, foram sendo construídas algumas amistosas relações de trabalho, e o grupo de docentes do CFP, que estava composto, efetivamente, em sua totalidade, por 9 (nove) docentes, dos 21 (vinte e um) inicialmente aprovados em concurso público, e 11 (onze) efetivamente convocados e empossados em seus cargos, para ministrarem disciplinas no Centro, transformou-se, de certo modo, numa espécie de “comunidade docente”.

			Por vezes, eram compartilhados momentos extra Universidade, em especial de refeições, pois sendo estes fora do espaço institucional do CFP, deu margem a um certo imaginário de que essa forma de “relacionamento” entre os/as docentes do Centro não iria repetir os “ranços” da constituição de departamentos de IES mais antigas.

			Obviamente, que os/as nobres colegas que verbalizaram essa frase, ou que expressaram essa forma de pensar, por que não dizer, aquilo que seria o “desejo” do grupo, não conseguiram sustentar essa tão nobre aspiração: de não copiar o que de pior poderia haver nas relações profissionais de outras IES.

			A aparente e inicial coesão que houve entre esses(as) primeiros(as) 9 (nove) docentes que estavam materializando, no dia a dia, as “políticas” de implantação do CFP, começaram a chegar ao fim no momento em que um dos colegas “convocou” uma reunião, daquelas informais que realizávamos em algumas manhãs de nossa semana letiva, para que fosse discutida uma proposta bastante relevante, não obstante, polêmica.

			Pelo fato desse colega, especificamente, para além da lotação no CFP, e da responsabilidade por suas aulas, projetos e orientações no Centro, ainda ocupar um cargo comissionado em uma das Pró-Reitorias da UFRB, parece que tomou conhecimento de que seria alocado um valor, em recursos financeiros, para o Centro, de forma que pudesse ser construída uma de suas primeiras estruturas físicas.

			A proposta de pauta da referida reunião era que esse recurso fosse alocado para a construção de um espaço físico que abrigaria seus projetos de Ensino, Pesquisa e Extensão e, para o qual já havia sido atribuído inclusive um nome, uma sigla bastante interessante e socialmente referenciada ao Centro18.

			A questão foi polêmica porque por se tratar de uma reunião informal, inclusive sem a presença da professora que era, de fato, a Diretora interina do CFP, houve uma série de questionamentos sobre até que ponto uma decisão tomada ali, naquele momento, teria validade institucional.

			Obviamente, que a partir de uma “decisão informal” poder-se-ia construir um documento para sugerir que a Universidade fizesse, então, a referida alocação de recursos, mas que esbarrou em outra questão tão relevante quanto: seria possível prever a alocação de recursos financeiros para a construção (e/ou reforma) de um prédio sendo que o Centro ainda não era proprietário de um terreno devidamente legalizado?

			Outro questionamento, ainda mais polêmico, é se a forma de alocação do recurso para a construção/reforma de uma estrutura física que abrigaria um “único” projeto, desenvolvido por um “único” docente, seria a melhor forma de aplicação do recurso financeiro, em matéria de infraestrutura, para um Centro que, sequer, tinha qualquer prédio próprio.

			O fato de ser um “único” projeto, de apenas um docente do CFP, não seria o impeditivo maior para a efetivação da proposta, haja visto a manifestação favorável de outros(as) colegas que estavam presentes na reunião, sinalizando que o mesmo envolvia outras pessoas, inclusive discentes, e que o possível espaço físico a ser construído seria da Universidade, o que muito agregaria para a situação da infraestrutura (in)existente naquele momento.

			Em minha leitura muito particular da situação, obviamente com a capacidade de “resfriamento do objeto de estudos” que esse lapso temporal me permite hoje, eu poderia afirmar, quase sem medo de me equivocar, que esse episódio, que se configurou com um indicativo de que a proposta não “passaria”, fosse aquela uma reunião oficial de Conselho de Centro, marcou o fim do clima de “romance” da “comunidade docente” que havia se constituído no CFP de então.

			No meu caso específico, lembro-me muito bem que me posicionei a favor da aplicação do recurso financeiro, da forma como proposta pelo nobre colega, desde que consultados todos os órgãos e instâncias cabíveis da Universidade, e que houvesse, da parte dos mesmos, o aval para a efetivação do pleito.

			Ainda nesse mesmo período inicial de CFP, após ter declinado de um convite de nossa Diretora, Profa. Dinalva Melo Nascimento19, que era também Pró-Reitora de Planejamento, para ocupar a função de Pesquisador Institucional da UFRB, aceitei um outro convite e me tornei o primeiro gestor do Núcleo de Gestão de Atividades de Pesquisa (hoje com a sigla NGAP), do Centro de Formação de Professores da UFRB, em outubro de 2006. Ocupei esse cargo até fevereiro de 2007, quando fui designado como Diretor pro tempore do Centro20.

			Nesses primeiros quatro meses de funcionamento do CFP/UFRB é importante registrar uma relevante iniciativa levada a efeito pela coletividade dos(as) docentes, que ali estavam lotados(as), e que tem estreita relação com as atividades de pesquisa da IES: refere-se aqui à criação do primeiro Grupo de Pesquisas do CFP, intitulado “Currículo, Avaliação e Formação” que, posteriormente adotou a sigla CAF.

			Pelo fato dos desdobramentos que levaram à constituição desse grupo ter transcorrido ao final do ano de 2006, quando do efetivo registro do mesmo, junto à Pró-Reitoria hoje denominada de Pesquisa, Pós-Graduação, Criação e Inovação (PPGCI), e sua consequente inserção no Diretório de Grupos de Pesquisa do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), o mesmo teve o ano de 2007 como o registro oficial de sua constituição.

			Naquele momento ficaram estabelecidas duas linhas, sendo uma delas intitulada Formação de Profissionais da Educação Básica, cujo objeto de estudos tinha estreita aderência com a natureza do próprio CFP. A outra, teve uma denominação inicial a qual não me recordo e que, posteriormente, foi renomeada para Currículo: Culturas, Linguagens e Formação.

			O meu nome foi indicado pelos(as) nobres colegas para ser o líder do grupo naquele momento, o que muito me honrou, pelo fato de ter sido, desse modo, o primeiro líder do primeiro Grupo de Pesquisas do Centro.

			Conforme se verá adiante, com a constituição de outro grupo de pesquisas em 2008, com temática mais aderente à minha área de estudos e investigações, deixei a liderança do CAF.

			Infelizmente, por conta de outras atividades em investigações científicas diversas, desenvolvidas no decorrer de suas carreiras na UFRB, os(as) docentes que fizeram parte desse momento histórico do CFP, assim como aqueles(as) que assumiram a liderança do mesmo a partir de 2008, não puderam permanecer no grupo, e/ou não tiveram tempo disponível para a manutenção e atualização do mesmo, o que fez com que hoje não conste mais das bases de dados do Diretório do CNPq.

			Como últimos registros que ainda podem ser acessados na referida base, constam dados de uma última atualização em março de 2016 e, ao que tudo indica, o mesmo foi “excluído” do Diretório em março de 2018. Fica para os anais da história como uma relevante primeira iniciativa, mas que, infelizmente, não pode ser continuada.

			Em 2008, efetivei a constituição de outro Grupo de Pesquisas, igualmente registrado na PPGCI/UFRB e no CNPq, intitulado “Administração, Gestão e Organização Escolar”, composto pelas seguintes linhas de investigação: Administração, Gestão e Formação de Gestores(as); e Organização Escolar e Política Educacional.

			Conforme se verá adiante, as pesquisas desenvolvidas na primeira das linhas indicada ainda não conseguiram produzir os frutos necessários a ponto de se tornarem publicações.

			Não obstante, considero que a criação da mesma teve um papel fundamental em minha tentativa de consolidação da integração entre o objeto de estudos o qual privilegiei em meu Mestrado e em meu Doutorado em Educação, qual seja, algumas teorias de Administração e Gestão Escolar no Brasil, e a minha chegada ao CFP, cuja natureza acadêmica e investigativa é a formação de professores(as).

			Dessa forma, tentei congregar esforços no sentido de construir uma aderência acadêmico-científica com lastro em pesquisas anteriores e a imersão no universo das investigações acerca da formação desses(as) profissionais. Esse foi, inclusive, um dos motivos pelos quais sugeri a nomenclatura da primeira linha de pesquisa criada no CFP, pertencente ao Grupo “Currículo, Avaliação e Formação”, citada anteriormente.

			Por sua vez, as pesquisas realizadas sob a rubrica de “Organização Escolar e Política Educacional”, do grupo criado em 2008, produziram, como resultados, duas publicações. A primeira delas é o livro, organizado por mim, intitulado “Direito à Educação no Brasil: as Constituições brasileiras e a Dívida Educacional”, de 2020.

			A segunda publicação, tem uma relação estreita com minhas atividades de ensino e de pesquisa na UFRB, pois relata as reflexões, oriundas das pesquisas realizadas para a constante atualização dos conteúdos ministrados (assim como de sua abordagem metodológica) na disciplina Organização da Educação Brasileira e Políticas Educacionais, livro este publicado em 2021.

			O presente livro também é beneficiário de pesquisas realizadas nessa linha, pois que, em especial o primeiro capítulo, são frutos de investigações ainda iniciais nessa área.

			Por fim, mas não menos importante, enquadra-se nesse recorte histórico, dos 4 (quatro) primeiros meses do CFP, a efetivação de meu trabalho docente enquanto atividade de ensino, pois ministrei para as duas primeiras turmas de Matemática e Pedagogia do Centro, no semestre letivo inaugural, qual seja, o 2006.2, a disciplina Organização da Educação Brasileira I.

			Após a finalização desse semestre, como se verá adiante, ao assumir a Direção pro tempore do Centro, somente retornei à sala de aula em 2009. Não obstante, recebi, com muita satisfação, documento da PROGRAD/UFRB, em setembro de 2007, com a avaliação dos(as) discentes acerca de meu desempenho no supracitado semestre letivo inaugural.

			Em uma rápida análise acerca da referida avaliação é possível observar algumas das situações que necessitaram ser reavaliadas (por mim e por todos(as) os/as docentes da UFRB), no sentido de melhorar os processos de ensino e aprendizagem na Universidade.

			Um desses aspectos, dentre os quais obtive a menor pontuação, foi a informação nítida e precisa, no início do semestre letivo, acerca do programa e dos objetivos da disciplina.

			Realmente uma “falha” merecedora de todas as propostas retificadoras, inclusive levada em tamanha consideração pela Administração Central da UFRB que hoje é uma das normas registradas (e devidamente cumpridas por todos(as) os/as docentes da instituição) no Regulamento do Ensino de Graduação que, em seu Artigo 151 (cento e cinquenta e um), Inciso III estabelece: “Art. 151. Cabe ao docente: [...] III - Apresentar e disponibilizar o plano de curso, seguindo o calendário acadêmico até a segunda semana de aulas do semestre letivo” (UFRB, 2018).

			Acredito que tenha feito essa apresentação, mas os/as discentes estão cobertos de razão quando questionaram minha forma de disponibilizar tais informações, pois que consideraram que tais objetivos e programa não ficaram nítidos para eles/elas.

			Mais uma vez somos levados, enquanto Universidade, a avançar e amadurecer pela relevante energia crítica e motivadora de nosso corpo discente!

			Não consigo me recordar, analisando minha trajetória docente nesta profissão que exerço desde os 17 (dezessete) anos de idade, de um período de tempo tão curto e, ao mesmo tempo, tão intenso, quanto foram aqueles 4 (quatro) meses iniciais do CFP.

			A intensidade dos relacionamentos profissionais, do aprendizado, dos questionamentos, das reflexões, tudo me parece, hoje, ter ocorrido em um tempo muito mais longínquo do que o período 2006-2007.

			É como se fosse uma “outra vida”, vivida numa outra dimensão, repleta de aprendizados, de dúvidas, mas também carregada de emoções afetivas, de uma memória que permaneceu “incandescente”.

			O CFP tem sido minha melhor escola, comparando-o a todas as instituições educativas nas quais estudei.

			Em função dessa ligação afetiva, e dessa identidade profissional consolidada, acredito também que o docente do CFP que escreve este livro seja “minha melhor versão” de professor, dentre todas as outras oportunidades nas quais exerci o magistério.

			Não considero que atingi algum tipo de ápice profissional, pois isso é ilusão construída pela mídia e pela ficção.

			Acredito sim que me encontro numa fase de amadurecimento acadêmico, em relação à profissão, que vai me permitir aprender muito mais, com maior aproveitamento do aprendizado. Consequentemente, sinto-me mais apto a ensinar o pouco que venho aprendendo.

			Na condição de eterno aprendiz, sigo estudando, aprendendo e ensinando.

			

			
				
					2	A principal “retirada” de material no que diz respeito à adequação do texto do Memorial para o presente livro foi em relação aos Anexos. Num documento (Memorial) que tem também a função de comprovar as atividades realizadas é necessária a apresentação de anexos com os devidos certificados e demais documentos. O presente trabalho não traz esse material, que no texto original do Memorial ocupava, aproximadamente, 200 (duzentas) páginas.

				

				
					3	O Memorial abrangia, originalmente, o período entre 06 de outubro de 2006 e 06 de outubro de 2022. No presente texto fazemos referência a elementos de nossa atividade docente realizadas também ao longo do ano de 2023.

				

				
					4	Inclusive a própria Reitoria da UFRB, que no caso de outras Universidades já existentes pré-2003, que também criaram campi no interior dos Estados brasileiros, não está em uma capital de Estado e/ou em um grande centro, pois que Cruz das Almas é uma típica cidade do interior do Estado da Bahia, com seus pouco mais de sessenta mil habitantes, segundo o Censo 2022 do IBGE. Disponível em: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/cruz-das-almas/panorama.

				

				
					5	É importante registrar aqui que tivemos o prazer e a honra de conhecer Maria de Azevedo Brandão pessoalmente, quando de sua magistral participação no primeiro Congresso de Pesquisadores do Recôncavo Sul, organizado e sediado no Campus de Amargosa da UFRB, em 2007.

				

				
					6	Também optamos por incluir um item, não usual nesse tipo de documento, que foi a “Formação Complementar”, cujo objetivo principal não foi diretamente a comprovação das formações cursadas, mas principalmente apontar o protagonismo da UFRB na oferta de capacitação para seu quadro docente.

				

				
					7	Meu contrato com essa instituição somente foi rescindido, a meu pedido em fevereiro do ano 2000, quando já estudante do Curso de Mestrado em Educação da UNESP/Marília, estava pleiteando uma bolsa de estudos do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).

				

				
					8	Essa afirmação não quer dizer que me considero perfeitamente bem-sucedido na atual profissão de professor do Ensino Superior. A frase somente tem o objetivo de ressaltar que o processo de construção de identidade com a profissão docente, que não foi escolhida de antemão, mas acabou “acontecendo”, tem sido tão “natural” que não sou capaz, hoje, de me imaginar em qualquer um daqueles outros ofícios. Ademais, não gostaria de levar o/a leitor(a) a pensar que me considero “Neo”, o escolhido. Mesmo tendo assistido todos os 4 (quatro) filmes da “quadrilogia” Matrix não acredito que seja essa a minha referência aqui.

				

				
					9	Mesmo mês e mesmo ano em que a Medida Provisória 295/2006 (Brasil, 2006), e depois a Lei nº 11.344 (Brasil, 2006), reestruturaram a carreira do Magistério Superior em nosso país, tendo como principal alteração a criação da Classe de Professor Associado.

				

				
					10	Obviamente, ainda em constante processo de reflexão e amadurecimento.

				

				
					11	Fernanda Conceição de Jesus, agora minha ex-orientanda, tendo apresentado sua monografia em março de 2022, hoje já Licenciada em Pedagogia, publicou 3 (três) capítulos no referido livro, sendo que um deles aborda aspectos do seu objeto de estudos no referido TCC.

				

				
					12	Essa é inclusive uma das abordagens do texto de Santos (2020), que compõe o trabalho.

				

				
					13	No mês de novembro de 2006, através da Portaria nº 225/2006, me foi concedida a progressão à Classe de Adjunto, nível 1.

				

				
					14	Gostaria, nesta oportunidade, de deixar registrada minha carinhosa e respeitosa homenagem a um grande amigo e companheiro de lutas nesse momento inicial da UFRB de Amargosa: Valmir Almeida Sampaio. Nosso querido e saudoso ex-prefeito de Amargosa pode ser visto na foto, ao fundo, como não poderia deixar de ser, vestindo uma camisa vermelha. Nossa homenagem pela sua partida tão precoce em 2021, vítima da Covid-19.

				

				
					15	É importante ressaltar que este título buscar “refletir” o meu ponto de vista, enquanto docente de uma IES que estava se constituindo, e não teria o “poder” de congregar todos os dados e todas as informações referentes a este período.

				

				
					16	Outra referência bastante própria do período de implantação do CFP, em Amargosa, foi quando a Universidade alugou um outro prédio, tempos depois, para que nele fosse instalada o setor administrativo do Centro, e que ficou conhecido como “a casa amarela”.

				

				
					17	Essas reuniões eram realizadas no período da manhã, no próprio prédio provisório do CFP, haja visto o fato de que a totalidade das aulas, desse primeiro semestre letivo, ocorriam todas no período vespertino.

				

				
					18	Nos “bastidores” as conversas informais davam conta de que essa sigla, que dava nome ao conjunto dos projetos propostos, era, na verdade, uma forma de associar o nome desse projeto ao “apelido” desse docente e, portanto, tinha uma característica narcisista de “promoção de interesses particulares” e/ou de “autopromoção”. Obviamente que pela relevância do projeto, em especial pelo significado importante de cada uma das palavras que compunham (compõem até hoje) a sigla, o mesmo tinha e tem um enorme potencial de realização de ações educativas e extensionistas no CFP, e a partir dele. Inclusive, deu-se no mês de abril de 2022, finalmente, a inauguração do espaço físico do referido projeto.

				

				
					19	Ao que me consta, Profa. Dinalva Melo Nascimento, docente cedida pela Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC) para auxiliar na implantação da UFRB, estava “respondendo” interinamente pelo CFP, na medida em que ocupava uma das Pró-Reitorias da Universidade e diante do fato de que, obviamente, a legislação brasileira impede a nomeação efetiva para o acúmulo das funções.

				

				
					20	Conforme explanado em outro ponto deste texto, para os meios oficiais e os devidos registros, eu teria sido o primeiro Diretor pro tempore do CFP, em virtude da situação descrita que impedia Profa. Dinalva Melo de assumir efetivamente. Mas, por uma questão de justiça, em relação aos créditos que devem constar para a belíssima história que este Centro da UFRB vem materializando em Amargosa, e pela bela amizade que construí com Profa. Dinalva, pessoa da mais alta capacidade acadêmica e administrativa, é necessário que este registro seja feito.
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